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1 INTRODUÇÃO 
A depressão é um transtorno mental de caráter sistêmico e multifatorial que 
compromete significativamente o bem-estar físico, emocional e a qualidade de vida 
do indivíduo (Mello et al., 2026). Atualmente considerada uma das principais causas 
de incapacidade, a depressão constitui um grave problema de saúde pública mundial 
(Lima et al., 2022). A fisiopatologia da depressão é classicamente associada à 
disfunção de neurotransmissores no cérebro, como a serotonina, a dopamina e a 
noradrenalina (Pires; Costa, 2024). Além dos mecanismos neuroquímicos centrais, 
evidências científicas recentes demonstram que a neuroquímica cerebral não atua de 
forma isolada, sendo profundamente regulada por sistemas periféricos, com destaque 
para o eixo intestino-cérebro. O eixo intestino-cérebro consiste em uma rede de 
comunicação bidirecional que conecta o Sistema Nervoso Central ao Sistema 
Nervoso Entérico, integrando vias neurais, endócrinas e imunológicas (Mello et al., 
2026). A microbiota intestinal integra esse sistema, atuando na síntese e modulação 
de neurotransmissores fundamentais para a regulação do humor, da motivação e do 
comportamento (Pires; Costa, 2024). Alterações na composição e diversidade da 
microbiota intestinal, condição conhecida como disbiose, tem sido associada ao 
aumento da permeabilidade intestinal e da inflamação sistêmica, fatores que podem 
interferir na função cerebral e contribuir para a intensificação dos sintomas 
depressivos (Lima et al., 2022).  O aumento da prevalência da depressão e as 
limitações observadas nos tratamentos farmacológicos convencionais têm ampliado 
o interesse por abordagens terapêuticas complementares. Entre essas limitações, 
destacam-se efeitos adversos como ganho de peso, náuseas e sonolência, que 
podem comprometer a adesão ao tratamento (Solis; Leonello; Mendes-Gomes, 2022). 
Nesse cenário, levanta-se a seguinte questão norteadora: De que forma a modulação 
da microbiota intestinal por meio do eixo intestino-cérebro pode influenciar a regulação 
dos neurotransmissores e auxiliar no manejo dos sintomas da depressão? Assim, o 
presente estudo tem como objetivo revisar as evidências científicas sobre o papel da 
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microbiota intestinal e do eixo intestino-cérebro na modulação da depressão, com 
ênfase nos mecanismos neuroquímicos e nas implicações para o manejo clínico. 
 
2 METODOLOGIA  
O presente estudo trata-se de uma pesquisa bibliográfica, conforme Gil (2002), 
desenvolvida a partir de estudos já publicados em revistas indexadas. Os artigos 
analisados consistem majoritariamente em revisões integrativas de literatura, com 
abordagem qualitativa e exploratória. As buscas foram realizadas em bases de dados 
como PubMed, SciELO e Google Acadêmico, entre junho e julho de 2026, utilizando 
combinações controladas dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “eixo 
intestino-cérebro”, “depressão”, “microbiota intestinal”. Foram incluídos artigos 
disponíveis na íntegra, gratuitos, publicados entre os anos de 2021 e 2026, em 
português ou inglês, que abordassem o tema proposto.  Foram excluídos artigos 
duplicados, indisponíveis ou que não se adequaram à temática do estudo. Após a 
triagem, 10 artigos foram selecionados para leitura completa. Os dados extraídos 
foram organizados por similaridade temática e utilizados para fundamentar a análise 
e discussão. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A microbiota intestinal desenvolve um papel fundamental na saúde mental, 
influenciando diretamente a fisiopatologia e o manejo dos sintomas do transtorno 
depressivo (Lima et al., 2022). Essa interação ocorre por meio do eixo intestino-
cérebro, uma via de comunicação bidirecional complexa que envolve mecanismos 
neurais, endócrinos e imunológicos (Lima et al., 2022; Moreira et al., 2023). O nervo 
vago atua como a principal via de conexão neural, enquanto bactérias específicas, 
como Lactobacillus e Bifidobacterium, modulam a síntese de neurotransmissores 
essenciais, como a serotonina, a dopamina e o ácido gama-aminobutírico (GABA) 
(Mello et al., 2026). Por outro lado, o desequilíbrio dessa microbiota, a disbiose 
intestinal, compromete a barreira epitelial, permitindo a translocação de endotoxinas, 
como o lipopolissacarídeo, para a corrente sanguínea desencadeando a liberação de 
citocinas pró-inflamatórias, como IL-6 e TNF-a (Pires; Costa, 2024). Essa inflamação 
atinge o cérebro, causando neuroinflamação e ativando de forma crônica o eixo 
hipotálamo-hipófise-adrenal (HPA), resultando em níveis elevados de cortisol. O 
aumento da atividade do eixo HPA juntamente com a neuroinflamação, afeta a 
neuroplasticidade cerebral e agrava significativamente os sintomas depressivos 
(Mello et al., 2026). Diante disso, intervenções dietéticas baseadas na nutrição 
funcional apresentam-se como estratégias promissoras para melhora desse quadro. 
O uso de prebióticos, probióticos e alimentos ricos em ômega-3, polifenóis e 
fitoterápicos demonstrou eficácia na restauração da homeostase da flora (Mello et al., 
2026). Portanto, os dados indicam que o cuidado integrado com a microbiota 
transcende a saúde digestiva, necessitando de abordagens nutricionais funcionais 
como um método seguro e essencial para a melhora da inflamação sistêmica e 
bioquímica da depressão (Mello et al., 2026). 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Os achados desta pesquisa evidenciam que a microbiota intestinal exerce papel 
relevante na modulação da depressão por meio da comunicação estabelecida pelo 
eixo intestino-cérebro. As evidências analisadas demonstram que alterações na 
composição da microbiota intestinal podem favorecer processos inflamatórios, 
comprometer a síntese e a regulação de neurotransmissores e contribuir para o 
agravamento dos sintomas depressivos. Em contrapartida, estratégias nutricionais 
voltadas à manutenção da eubiose, como a adoção de uma alimentação rica em 
fibras, prebióticos, probióticos, ácidos graxos ômega-3 e compostos bioativos, 
apresentam potencial para auxiliar na modulação da resposta inflamatória e na 
promoção da saúde mental. Contudo, embora os resultados sejam promissores, ainda 
são necessários estudos clínicos que consolidem essas evidências e estabeleçam 
protocolos de intervenção nutricional mais específicos. Dessa forma, reforça-se a 
importância da atuação do nutricionista em uma abordagem multiprofissional, 
utilizando a alimentação como estratégia complementar na prevenção e no manejo da 
depressão. 
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